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RESUMO 

A jabuticaba (Myrciaria cauliflora) é originária do Brasil, nativa da Mata Atlântica e 
pertencente à família Myrtaceae. É uma fruta considerada rica em vitaminas, 
antocianinas, fibras e sais minerais. O presente estudo objetivou-se em estimar a 
viabilidade polínica de três populações de M. cauliflora existente no município de 
Alta Floresta - MT. Para o estudo foram utilizados a solução de 2,3,5 trifeniltetrazolio 
(TTC) em duas concentrações (0,075% e 0,30%) sendo o material exposto em 
quatro tempos diferentes e o corante Lugol 2%. Na preparação das lâminas com o 
uso do TTC, adicionou-se uma gota de cada tratamento sobre a lâmina, em seguida 
sendo coberto com uma lamínula. Já para o teste com Lugol 2%, foi utilizada técnica 
de esmagamento das anteras na elaboração das lâminas. Na estimativa da 
viabilidade polinica das populações 01, 02 e 03 de M. cauliflora, os testes 
colorimétricos (2,3,5 trifeniltetrazolio (TTC) e Lugol 2%), se mostraram capazes de 
distinguir os pólens viáveis dos inviáveis, mostrando-se eficazes ao estimar a 
viabilidade polínica desta espécie. Diante das médias observou-se um aumento da 
viabilidade polínica no decorrer dos tempos de exposição do material na solução do 
TTC. A temperatura de 30 ºC apresentou as maiores médias de viabilidade polínica, 
em comparação com a de 21 ºC. Os índices de viabilidade polínica de M. cauliflora 
estimada pelo corante Lugol 2% mostraram-se satisfatórias (médias/altas). 
PALAVRAS-CHAVE: corante, jabuticaba, pólens. 
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STUDY OF THE POLYNICAL VIABILITY OF Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg. 

BY DIFFERENT COLORING METHODS 
 

ABSTRACT 
The jabuticaba (Myrcia cauliflora) is native to Brazil, native to the Atlantic Forest and 
belongs to the Myrtaceae family. It is a fruit considered rich in vitamins, anthocyanins, 
fibers and minerals. The present study aimed to estimate the pollen viability of three 
populations of M. cauliflora in the municipality of Alta Floresta - MT. For the study, 
2,3,5-triphenyltetrazolium (TTC) solution was used in two concentrations (0.075% 
and 0.30%), the material being exposed at four different times and the Lugol dye 2%. 
In the preparation of the slides using triphenyltetrazolium (TTC), a drop of each 
treatment was added on the slide, then covered with a cover slip. For the test with 
Lugol 2%, a basic technique of crushing the anthers in the preparation of the slides 
was used. In the estimation of pollen viability of populations 01, 02 and 03 of M. 
cauliflora, the colorimetric tests (2,3,5 triphenyltetrazolium (TTC) and Lugol 2%) were 
able to distinguish viable pollen from non-viable pollens, effective in estimating the 
pollen viability of this species. In view of the averages, an increase in the pollen 
viability during the exposure times of the material in the TTC solution was observed. 
The temperature of 30ºC presented the highest averages of pollen viability compared 
to 21ºC. The pollen viability indexes of M. cauliflora estimated by Lugol dye 2% were 
satisfactory (medium / high). 
KEYWORDS: dye,  jabuticaba, pollen 
 

INTRODUÇÃO 
 A jabuticaba (Myrciaria cauliflora) originária do Brasil é pertencente à família 
Myrtaceae. São conhecidas em média nove espécies de jabuticabeira (DANNER, et 
al., 2011). As jabuticabas se diferenciam sob vários aspectos morfológicos das 
folhas, flores e frutos (LORENZI et al., 2006). 
 A M. cauliflora é uma fruta considerada rica em vitaminas, antocianinas, 
fibras e sais minerais. Esses nutrientes estão em maior concentração na casca do 
fruto. Uma opção para o consumo desses nutrientes é a incorporação das cascas da 
jabuticaba em alimentos, principalmente por ser considerado um corante natural que 
apresenta elevados teores de antocianinas que são benéficas para a saúde 
(FERREIRA et al., 2012). Existe um grande interesse por parte das indústrias 
farmacêuticas e alimentícias, pois a jabuticabeira contém um alto teor de óleos 
essenciais presentes em suas folhas (APEL et al., 2006). 
 Mesmo que os polinizadores contribuam para a reprodução das espécies 
das plantas, diversos fatores podem afetar a reprodução das espécies. Pois a 
viabilidade, pode ser afetada, por exemplo por: dessecação, baixa umidade relativa, 
disponibilidade de substância de reserva, idade da flor, metabolismo, alterações 
morfológicas da antera, temperatura entre outros fatores ocorrentes (DAFNI et al., 
2000). 
 O estudo por meio da viabilidade polínica é responsável pela seleção de 
genótipos para o melhoramento das espécies (CABRAL et al., 2013). Portanto a 
análise dos grãos de pólen através do uso de corantes permite a determinação de 
sua viabilidade polínica (HISTER et al., 2016). Dentre as técnicas de citogenética, o 
estudo de viabilidade polínica quando empregada em programas de melhoramento, 
fornece subsídios na tomada de decisão para o melhoramento das espécies 
(BRAMBATTI et al., 2016).  
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  Podem ser utilizados testes, dentre os quais uma opção é a utilização do 
teste com cloreto de 2,3,5 trifeniltetrazólio (TTC) (RAMOS et al., 2006). O TTC é 
importante para otimização da aplicação dos recursos técnicos nos laboratórios, 
possibilitando a análise de amostras de espécies de custos razoáveis mostrando-se 
eficiente (SILVA et al., 2013). Um aspecto importante é o uso da solução do 
trifeniltetrazólio (TTC) na concentração adequada (BRASIL, 1992). O Lugol também 
é utilizado em estudos como testes da viabilidade polínica de diversas espécies 
(SOUZA et al., 2002). Mostra-se eficiente e aponta com precisão resultados de 
viabilidade polínica (LIMA et al., 2015). 

  O presente trabalho teve como objetivo estimar a viabilidade polínica de 
Myrciaria cauliflora por meio de testes colorimétricos, usando os corantes de 2,3,5 
trifeniltetrazolio (TTC) em quatro tempos diferentes e o Lugol 2%, avaliando a 
eficiência dos corantes sobre a espécie. Este estudo poderá contribuir fornecendo 
informações e dados sobre a viabilidade polínica que vem a auxiliar nos processos 
de melhoramento da espécie estudada. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

    O experimento foi realizado no Laboratório de Citogenética e Cultura de 
Tecidos Vegetais na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) do 
Campus de Alta Floresta-MT, localizado no Bairro Jardim Flamboyant. Foram 
coletados 30 botões florais de M. cauliflora em estágio de pré-antese no município 
de Alta Floresta - MT (Tabela 1). 
 

TABELA 1. Identificação dos acessos, local de coleta dos botões florais em pré-
antese das populações de Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg. e os 
dados de GPS. 

População       Local de Coleta Coordenadas  
Pop.1 Alta Floresta - MT Sul: 09º52'17,50 "Oeste: 56º04'82,80" 
Pop. 2     Alta Floresta - MT Sul: 09º51'14,30 "Oeste: 56º03'63,30" 

    Pop. 3     Alta Floresta - MT  Sul: 09º51'45,40 "Oeste: 56º04'15,22" 
         
             Para o teste de 2,3,5 (TTC) trifeniltetrazolio, os botões florais foram cortados 
transversalmente com o auxílio de um bisturi, para a retirada das anteras, macerado-
as com um bastão de vidro para a liberação dos grãos de pólen na solução de TTC 
com duas concentrações (0,075% e 0,30%) permanecendo em quatro horários 
diferentes de exposição ao corante (6:00, 12:00, 18:00 e 24:00 horas). O material foi 
conduzido em ambiente com temperatura controlada (21ºC e 30ºC). 

    Na preparação das lâminas adicionou-se uma gota de cada tratamento sobre 
cada lâmina, após o material foi coberto com uma lamínula. Para a análise das 
lâminas adotou-se o método de varredura, contabilizando 300 grãos de pólen por 
lâmina, fazendo cinco repetições cada, totalizando 1.500 grãos de pólens para cada 
tratamento observados sob microscópio óptico na objetiva de 40x. A viabilidade 
polínica foi determinada pela capacidade de coloração dos grãos de pólen, 
considerando viáveis os pólens que apresentaram coloração da exine e da intine ou 
protoplasma de vermelho e inviáveis aqueles que não apresentaram coloração.  

    Para estimar a viabilidade polínica por meio do teste colorimétrico, foram 
utilizados botões florais em pré-antese, das três populações de M. cauliflora, foi 
testado a eficiência do corante, Lugol 2%, na estimativa da viabilidade polínica da 
espécie. Para esse corante, a viabilidade foi determinada pela capacidade de auto 
coloração dos grãos de pólen, onde foram considerados viáveis os pólens que 
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apresentaram coloração da exina e da intina ou protoplasma bem definido e 
inviáveis aqueles que apresentaram exina corada e ausência de protoplasma (cor). 
 No processo de preparo das lâminas as anteras foram cortadas 
transversalmente com o auxílio do bisturi. Para a liberação dos grãos de pólen, as 
anteras foram maceradas com bastão de vidro, sobre uma gota de lugol 2%. Em 
seguida, o material foi coberto com uma lamínula e observado ao microscópio. Com 
o objetivo obter amostragens ao acaso dos grãos de pólen corados, foi utilizou-se o 
método de varredura, contabilizando 300 grãos de pólens por lâmina com 5 
repetições cada, com o total de 1500 grãos de pólen para o corante testado. As 
lâminas foram observadas no microscópio óptico na objetiva de 40x. 

  Os dados foram submetidos à comparação de médias pelo teste de tukey 
em nível de 5% de probabilidade pelo programa R, versão 3.3.2 (R CORE TEAM, 
2016), com o auxílio do pacote ExpDes, versão 1.1.2 (FERREIRA et al., 2013). Os 
dados do corante lugol foram representados de forma gráfica realizados no software 
SigmaPlot (versão 11). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
     Diante do estudo de viabilidade polínica com as três populações de Myrciaria 
cauliflora (Tabela 2), pode-se observar que as concentrações de 2,3,5 de cloreto de 
Trifeniltetrazólio (TTC), apresentaram diferença significativa para as duas 
temperaturas testadas. A temperatura de 30 ºC apresentou as maiores médias de 
viabilidade polínica, quando comparado com a de 21 ºC.  
  De acordo com Soares et al. (2011) ao desenvolverem um trabalho sobre 
viabilidade polínica, obtiveram resultados semelhantes a estes estudo, onde a 
temperatura de 25 oC foi mais adequada para a espécie de Ananas macrodontes, e 
30 oC para Ananas comosus var. bracteatu. VARA PRASAD et al. (1999) relata que, 
fatores tais como umidade relativa, temperatura, pressão osmótica do conteúdo 
celular do pólen e resistência da parede polínica pode influenciar na viabilidade 
polínica da espécie.  
 

TABELA 2. Viabilidade polínica de Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg., coloração  
com o uso de TTC na concentração de 0,075% exposto em duas 
temperaturas. 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas  
não diferem pelo teste de tukey a nível de 5% de significância. 

 
  Observa-se na tabela 3 que as médias diferenciaram-se significativamente 

entre si. Assim como para a concentração de 0,075% a temperatura de 30º C 
apresentou as maiores médias de viabilidade polínica, exceto para a população 03, 
a qual não se diferenciou da temperatura de 30º C.  

Populações Temperaturas Viabilidade polínica (%) 
21 ºC 37,33b 01 
30 ºC 42,99a 
21 ºC 40,75b 02 
30 ºC 47,22a 
21 ºC 42,74b 03 
30 ºC 49,16a 

CV (%)  12,41 
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  Leite et al. (2015) em um estudo com a espécie Tabebuia roseoalba 
utilizando a concentração de 0,075%, obtiveram resultados com um crescente 
número de pólens viáveis com o aumento do tempo de exposição sendo o mais 
indicado para estimar a viabilidade da espécie o tratamento de 72 horas, além de 
apresentar melhor distinção na coloração dos pólens. 

  Santos et al. (2014) nas análises de viabilidade polínica com a espécie 
Passiflora setacea, relataram que se for adotado a menor concentração (0,075%), 
em estudos futuros de viabilidade polínica, proporcionará a redução de custos nos 
estudos de melhoramento de espécies. 
 
           TABELA 3. Viabilidade polínica de Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg., coloração  

com o uso de TTC na concentração de 0,30% exposto em duas 
temperaturas. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas se minúscula nas colunas 
 Não diferem pelo teste de tukey a nível de 5% de significância 
 
  Com relação aos tempos de exposição dos grãos de pólen, nas 

concentrações, verificou-se que os tratamentos de forma geral não diferiram entre si. 
Pelas médias observa-se o aumento da viabilidade polínica no decorrer dos tempos 
de exposição, porém em 24 horas obteve-se o maior percentual de viabilidade dos 
pólens, mostrando-se como o horário mais adequado para a exposição dos pólens 
para que adquiram coloração máxima (Tabela 4). 

  Lauton et al. (2016) fizeram um trabalho de estimativa da viabilidade polínica 
de Jasmim manga testando a solução de tetrazólio (TTC) nos respectivos períodos 
de 6, 12, 18 e 24h, onde o período de 12h com a concentração de 0,075% 
demonstrou-se como o melhor percentual de grãos viáveis da espécie. 

 
TABELA 4. Percentuais da viabilidade dos grãos de pólen de Myrciaria cauliflora (Mart.)  

O. Berg., durante os tempos de exposição no corante trifeniltetrazolio 
(TTC). 

 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas linhas e minúscula nas colunas não  
diferem pelo teste de tukey a nível de 5% de significância. 
 

Populações Temperaturas Viabilidade polínica (%) 
21 ºC 55,58b 01 
30 ºC 62,49a 
21 ºC 58,50b 02 
30 ºC 64,99a 
21 ºC 60,41a 03 
30 ºC 63,00a 

CV (%)  10,84 

Tempos de exposição (horas) Viabilidade polínica (%) 
6 46,94c 

12 49,80bc 
18 54,08ab 
24 57,13a 

CV (%)                           20,95 
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  As médias de viabilidade polínica estimada pelo corante lugol 2% 
mostraram-se altas para as populações 02 com 72,66% e a 03 com 77,00%, já a 
população 01 apresentou um percentual médio com 67,66% de pólens corados 
(Figura 1). 

  Neto et al., (2006) utilizando lugol 1% para estimar a viabilidade polínica de 
populações de Solanum paniculatum, Santos et al., (2016) em estudos em Costus 
spiralis, Nascimento et al., (2014) utilizaram o lugol para estimar a viabilidade 
polínica de Delonix regia, Souza et al., (2014) estimaram a viabilidade polinica de 
espécies do gênero, Tabebuia e Ramos et al. (2017) também obtiveram resultados 
eficientes utilizando o Lugol 2% ao testar a viabilidade polínica da espécie 
Momordica charantia, com médias acima de 80%.   

  Cabral et al. (2013) constataram em um estudo com a espécie Theobroma 
cacao, que o corante lugol apresentou melhor distinção dos pólens viáveis dos 
inviáveis, proporcionando dados mais apurado na diferenciação de coloração dos 
pólens mostrando-se eficiente.   Segundo Souza et al. (2002) a viabilidade polínica é 
considerada alta para valores que são acima de 70%.  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

FIGURA 1. Médias percentuais de viabilidade polínica 
entre as populações de Myrciaria    cauliflora (Mart.) O. 
Berg., estimada pelo corante Lugol 2%. CV (%) = 9,16. 

  
             No uso dos corantes TTC (0,30 e 0,075%) e o uso do lugol 2% se 
mostraram eficientes quanto a diferenciação da coloração dos grãos de pólen 
viáveis, corados de forma intensa e os inviáveis sem coloração ou com protoplasma 
reduzido no grão de pólen. Estes dados corroboram com informações apresentadas 
por Gibbert et al., (2017) no estudo da viabilidade polínica de três populações de 
Syzygium malaccense em que os dados de coloração com TTC e de lugol 2% se 
relacionam quanto ao número de grãos de pólen viáveis e inviáveis. Contudo, 
qualquer um dos corantes podem ser utilizados para estas espécies pertencentes a 
família Myrtaceae. 
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CONCLUSÃO 
  De acordo com os dados obtidos, pode-se concluir que nas populações de 

M. cauliflora os testes colorimétricos 2,3,5 trifeniltetrazolio (TTC) e o Lugol 2%, 
mostraram-se eficazes para estimar a viabilidade polínica desta espécie.  

  Diante das médias observou-se um aumento da viabilidade polínica no 
decorrer dos tempos de exposição do material na solução do TTC. A temperatura de 
30 ºC apresentou as maiores médias de viabilidade polínica, em comparação com a 
de 21 ºC. Os índices de viabilidade polínica de M. cauliflora estimada pelo corante 
Lugol 2% mostraram-se médias e altas. 
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